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Introdução
O Brasil produziu em 2023, 711.278 toneladas 

de maracujá. O estado da Bahia foi o maior produ-
tor nacional com 253.857 t e representou, aproxi-
madamente, 36% da produção. O estado do Ceará 
foi o segundo produtor nacional com 154.167 t e 
produtividade de 23,2 t/ha, 49% superior à nacio-
nal. Os municípios com maior produção foram Livra-
mento de Nossa Senhora, BA (44.395 t), Tianguá, 
CE (31.680 t), Ituaçu, BA (30.000 t), Barra da Es-
tiva, BA (30.000 t) e Ubajara, CE (27.133 t) (IBGE, 
2023). A baixa produtividade nacional (15,5 t/ha) e 
também do maior município produtor (14,6 t/ha) está 
relacionada, além dos problemas fitossanitários, ao 
suprimento inadequado dos nutrientes, o qual deve 
ser fornecido de acordo com análise de solo e as 
extrações e exportações dos nutrientes pela cultura.

O maracujazeiro é uma trepadeira sublenhosa, 
com crescimento vigoroso e contínuo, que apresen-
ta sistema radicular superficial e longo período de 
produção, com florescimento e frutificação em vá-
rios meses do ano (Faleiro; Junqueira, 2016) (Figu-
ra 1). A planta se desenvolve em diferentes solos, 
e os mais adequados devem ser profundos (> 60 
cm), bem drenados e ricos em matéria orgânica, 
observando também a textura do solo (areno-argi-
loso, recomendado) e a topografia (relevo plano a 
ligeiramente inclinado).
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Figura 1. Maracujazeiro-amarelo ou maracujazeiro-azedo 
(Passiflora edulis Sims) em produção.
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quando, pela grande demanda de nutrientes, há 
translocação destes das folhas para os frutos em 
desenvolvimento.

As quantidades de nutrientes acumuladas 
e exportadas pelo maracujazeiro-amarelo ou ma-
racujazeiro-azedo, com produtividade de 25 t/ha  
e 1.500 plantas/ha (Haag et al., 1973), e, para o 

maracujazeiro-amarelo cv. IAC 275 com produti-
vidade de 17 t/ha e 833 plantas/ha (Mattar et al., 
2018) encontram-se na Tabela 1. O nitrogênio (N) 
é o nutriente mais absorvido, seguido pelo potássio 
(K) e o cálcio (Ca); enquanto o K é o mais exportado 
pelos frutos (kg/ha), e percentualmente os mais ex-
portados são o fósforo (P) e o K.

Amostragem de solo
A análise química do solo em laboratório é ne-

cessária para o suprimento adequado de nutrientes, 
por meio da calagem, gessagem e adubações, e 
determina a disponibilidade de nutrientes ou o ex-
cesso de elementos tóxicos no solo para a planta. 
As orientações para uma amostragem correta po-
dem ser consultadas em Borges e Accioly (2020). 
A análise granulométrica deve acompanhar a aná-
lise química do solo, e ser realizada, preferencial-
mente, nas duas profundidades, 0-20 e 20-40 cm. 
Esta análise é obtida uma única vez, pois não se 
altera com o uso e manejo do solo.

Amostragem de folhas
A análise foliar é importante para acompanhar 

o estado nutricional da planta e complementar a 

análise de solo. Devem-se amostrar somente as 
folhas sadias (livres de pragas e doenças), como 
também não misturar folhas com sintomas de defici-
ência de nutrientes, com folhas de desenvolvimento 
normal. Cada amostra deve ser coletada em plantas 
da mesma espécie, com a mesma idade e que re-
presentem a planta, amostrada antes da aplicação 
de qualquer produto, para evitar contaminações.

Dois tipos de folhas do maracujazeiro podem ser 
coletados na amostragem: 1) folhas que se situam na 
axila do botão floral prestes a se abrir em 24 horas, e 
2) folhas adultas (3a ou 4a folha a partir da ponta), to-
talmente desenvolvidas, com pecíolo, coletadas nos 
ramos medianos não sombreados, sem frutos e não 
podados (Figura 2). A amostragem deve ser realiza-
da em períodos que antecedem ou coincidem com 
a época de florescimento, o que pode variar entre o  
5o e o 9o mês, no primeiro ano. Coleta-se 40 folhas 
por hectare ou por talhão homogêneo (se menor que 
1 ha) e encaminha para o laboratório em 24 horas. 

Tabela 1. Quantidades de macro e micronutrientes absorvidas pela planta e exportadas pelos frutos de maracujá-amarelo 
ou maracujá-azedo.

Macronutriente
Haag et al. (1973) Mattar et al. (2018)

Absorvida 
(kg/ha)

Exportada 
(kg/ha)

Exportado 
(%)

Exportação 
frutos  
(kg/t)

Absorvida 
(kg/ha)

Exportada 
(kg/ha)

Exportado 
(%)

Exportação 
frutos  
(kg/t)

N 205 45 22 1,82 148,7 42,8 29 2,52

P 17 7 41 0,28 9,1 3,7 41 0,22

K 184 74 40 2,96 135,2 50,9 38 2,99

Ca 152 7 5 0,28 59,0 5,0 8 0,29

Mg 14 4 29 0,16 12,4 3,3 27 0,19

S 25 4 16 0,16 11,1 2,6 23 0,15

Micronutriente g/ha g/ha % g/t frutos g/ha g/ha % g/t frutos

B 296 38,5 13 1,54 47,3 17,3 37 1,02

Cu 199 63,7 32 2,55 14,8 6,2 42 0,36

Fe 779 85,7 11 3,43 689,4 119,5 17 7,03

Mn 2.810 168,6 6 6,74 108,9 16,3 15 0,96

Zn 317 107,8 34 4,31 58,1 20,8 36 1,22
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Os teores de macro e micronutrientes nas folhas 
do maracujazeiro podem ser interpretados segundo 

Figura 2. Amostragem de folhas do maracujazeiro para análise química.
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Tabela 2. Faixas de teores de macro e micronutrientes nas folhas de maracujazeiro em diferentes estudos.

Nutriente

1Marchal 
(1984)

2Robinson 
(1986)

2Malavolta 
et al. (1989)

3Menzel  
et al. (1993)

2Carvalho 
(1998)

3Sousa 
(2000)

2Alves 
(2003)

4Teixeira  
et al. (2022)

(g/kg)

N 33 – 43 47,5 – 52,5 40 – 50 42 – 52 34,7 – 58,0 50 44,3 – 53,5 43 – 55

P 1,3 – 2,1 2,5 – 3,5 4 – 5 1,5 – 2,5 2,3 – 3,9 2,3 2,5 – 3,3 2,3 – 2,7

K 22 – 27 20 – 25 35 – 45 20 – 30 24,1 – 38,0 22 18,4 – 29,3 20 – 30

Ca 12,5 – 16,0 5 – 15 15 – 20 17 – 27 6,1 – 14,4 22 9,6 – 13,8 19 – 25

Mg 2,5 – 3,1 2,5 – 3,5 3 – 4 3 – 4 2,1 – 4,3 3,8 2,7 – 3,9 1,9 – 2,4

S – 2 – 4 3 – 4 – 3,1 – 4,6 4 2,9 – 4,8 3,2 – 4,0

Cl – 6 – 16 – < 20 13,1 – 32,4 – 14,2 – 23,2 –

(mg/kg)

B 27,9 – 69,4 – 40 – 50 40 – 60 34,1 – 48,9 20 22,5 – 40,7 40 – 60

Cu 3,9 – 20,0 5 – 20 10 – 20 5 – 20 4,4 – 8,5 9 3,3 – 4,9 5 – 20

Fe 76,2 – 200 100 – 200 120 – 200 100 – 200 77 – 246 190 72 – 162 120 – 200

Mn 84,5 – 600 50 – 200 400 – 600 100 – 500 44,4 – 94,5 280 74 – 307 100 – 250

Zn 25,0 – 80,0 45 – 80 25 – 40 50 – 80 21,1 – 31,8 21 30,4 – 39,5 50 – 80
1Folha com botão floral na axila; 2Folha adulta; 3Folha adulta no período de máximo crescimento vegetativo; 43a ou 4a folha a partir 
do ápice.

faixas e valores padrões apresentados na Tabela 2.
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4,5 cmolc/dm3, que podem apresentar saturação por 
bases naturalmente elevadas e com baixos teores 
de Ca e Mg. Nesses casos, deve-se elevar o teor 
de Ca + Mg para 3,0 cmolc/dm3, mas sempre estar 
atento ao nível de Mg, que deve ficar acima ou igual 
a 0,9 cmolc/dm3.

Gessagem
Como o efeito do calcário fica restrito a poucos 

centímetros de profundidade, em razão da sua bai-
xa mobilidade no solo, a aplicação do gesso agrí-
cola ou gessagem é recomendada. A função da 
prática é reduzir a acidez em profundidade, pois 
mesmo aplicado na superfície do solo, aumenta os 
teores de Ca2+ e de SO4

2- e reduz a toxidez por Al3+ 
em profundidade. A prática favorecerá o desenvol-
vimento radicular e a maior resistência da planta à 
seca, em razão do aumento da absorção de água 
e nutrientes.

A gessagem é recomendada quando os teores 
de Ca forem iguais ou abaixo de 0,4 cmolc/dm3, 
teores de Al maior que 0,5 cmolc/dm3 e saturação 
por Al acima de 30% na camada de 20 a 40 cm. 
A quantidade de gesso a ser aplicada é calculada 
com base na determinação da necessidade de ca-
lagem (NC) pelo critério de saturação por bases, 
substituindo por gesso 25% da quantidade de cal-
cário recomendada para a camada de 20 a 40 cm 
(Borges; Rosa, 2021):

QG = 0,25 NC(20-40cm)

em que:
QG = quantidade de gesso a aplicar (t/ha).
NC = necessidade de calagem na profundidade 
de 20 a 40 cm (t/ha).

Adubação de macronutrientes
Nitrogênio (N): no plantio recomenda-se a apli-

cação do N na forma orgânica. As fontes orgânicas 
dependem da disponibilidade na região, e as quan-
tidades variam de acordo com a composição quími-
ca dos diversos materiais, ou seja, esterco bovino 
curtido (20 a 30 litros), esterco de galinha curtido 
(5 a 10 litros), torta de mamona (2 a 4 litros) e ou-
tros. As recomendações de N com base no teor de 
matéria orgânica do solo e produtividade esperada 
encontram-se na Tabela 3. 

Calagem 
A prática da calagem, ou seja, a aplicação de 

calcário ao solo, tem a função de corrigir a acidez 
do solo (elevar o pH e neutralizar o alumínio trocá-
vel); fornecer Ca+2 e Mg+2; aumentar a CTC efetiva 
do solo; favorecer a atividade microbiana; aumen-
tar a disponibilidade e aproveitamento de N, P, K, S 
e Mo, em razão do pH do solo na faixa adequada; 
aumentar a resposta à adubação; expandir o siste-
ma radicular da planta.

A calagem, quando recomendada, é realizada 
em toda a área para elevar a saturação por bases 
para 70%. Se o teor de Mg2+ no solo for inferior a 0,9 
cmolc/dm3, deve-se utilizar o calcário dolomítico, que 
contém Ca e Mg.

NC = (70 – V) x CTC / PRNT

em que: 
NC = necessidade de calagem (t/ha).
70 = saturação por bases do solo que se preten-
de alcançar (%).
V = saturação por bases do solo obtida pela 
análise química (%).
CTC = capacidade de troca catiônica do solo 
obtida pela análise química (cmolc/dm3).
PRNT = poder relativo de neutralização total do 
calcário, informação que consta na embalagem 
do corretivo (%).

Em pomares a serem implantados, recomen-
da-se aplicar primeiro a dose de calcário indicada 
para a profundidade de 20 a 40 cm, juntamente com 
o gesso agrícola. Para incorporar o calcário, em 
terreno irregular e com plantas espontâneas altas, 
deve-se usar o arado de disco a pouca profundida-
de, para nivelar a superfície do solo; em local com 
plantas espontâneas altas, mas com a superfície 
regular, deve ser utilizada a roçadeira, seguida de 
uma espera de três a cinco dias para que o resíduo 
vegetal seque e permita realizar uma escarificação 
com hastes retas; quando as plantas espontâneas 
estiverem baixas, utilizar apenas o escarificador. 
Aguardar 10 a 15 dias e aplicar a dose de calcário 
recomendada para a profundidade de 0 a 20 cm, 
seguida de nova escarificação. Aguardar mais 15 a 
20 dias para realizar o plantio se houver umidade 
adequada do solo.

Em locais de clima semiárido, o critério de au-
mentar a porcentagem de saturação por bases não 
se mostra suficiente em solos com CTC inferior a 
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Fósforo (P): como a disponibilidade de P  
(Mehlich-1) no solo é influenciada pelo teor de argila, 
na Tabela 4 consta a classificação da disponibilida-
de dos teores de P de acordo com esse atributo. Na 
Tabela 5, estão apresentadas as recomendações de 
P2O5 no plantio e produção, com base nos teores 
de P no solo e produtividade esperada. As fontes de 
fósforo recomendadas são o superfosfato simples 
(18% de P2O5, 20% de Ca e 11% de S), o super-
fosfato triplo (42% de P2O5 e 14% de Ca), o MAP – 
fosfato monoamônico (52% de P2O5 e 11% de N) ou 
o termofosfato magnesiano (17% de P2O5, 18% de 
Ca e 7% de Mg).

Nas fases de formação e produção, as recomen-
dações de N também se baseiam no teor de matéria 
orgânica do solo (Tabela 3). As fontes nitrogenadas 
podem apresentar-se nas seguintes formas: a) nítri-
ca - nitrato de cálcio (14% de N), nitrato de potás-
sio (14% de N) e nitrato de magnésio (11% de N);  
b) amoniacal – DAP – fosfato diamônico (17% de N), 
MAP – fosfato monoamônico (11% de N) e sulfato 
de amônio (20% de N); c) nítrica-amoniacal – nitrato 
de amônio (34% de N); e d) amídica – ureia (45% de 
N). A ureia e o sulfato de amônio são as fontes mais 
utilizadas, principalmente a primeira, em razão do 
menor custo.

Tabela 3. Recomendação de nitrogênio (N) com base no teor de matéria orgânica do solo (MOS) e na produtividade es-
perada do maracujazeiro.

Teor de MOS  
(g/kg)

< 10 10 – 20 21 – 40 > 40

Plantio
(g/cova)

100 90 85 80

Dias após o plantio Formação
(g/planta)

30 10 8 6 4

60 15 12 10 8

90 20 18 15 12

120 – 180 30 25 20 18

Produtividade esperada  
(t/ha/ano)

Produção
(g/planta/ano)

< 15 35 33 30 25

15 – 25 50 45 40 35

25 – 35 60 55 50 45

> 35 75 70 65 60

Fonte: adaptado de Borges e Rosa (2021).

Tabela 4. Classificação dos teores de fósforo (P), extrator de Mehlich-1, no solo (mg/dm3) em função dos teores de argila.

Teor de argila no solo 
(g/kg)

P no solo  
(mg/dm3)

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto

> 600 ≤ 2,7 2,8 – 5,4 5,5 – 8,0 8,1 – 12,0 > 12,0

351 – 600 ≤ 4,0 4,1 – 8,0 8,1 – 12,0 12,1 – 18,0 > 18,0

151 – 350 ≤ 6,6 6,7 – 12,0 12,1 – 20,0 20,1 – 30,0 > 30,0

0 – 150 ≤ 10,0 10,1 – 20,0 20,1 – 30,0 30,1 – 45,0 > 45,0

Fonte: adaptado de Ribeiro et al. (1999).
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produção, leva-se também em consideração a pro-
dutividade esperada. As fontes potássicas são o clo-
reto de potássio (60% de K2O), o sulfato de potássio 
(52% de K2O) e o nitrato de potássio (46% de K2O), 
sendo o cloreto de K a fonte mais utilizada.

Potássio (K): se os teores de K no solo forem 
inferiores a 0,08 cmolc/dm3 recomenda-se aplicar 
o nutriente no plantio (Tabela 6). Nas fases de for-
mação e produção, as recomendações do K são 
baseadas na análise química do solo; na fase de 

Tabela 5. Recomendações de fósforo (P2O5) para o maracujazeiro, com base na análise química do solo e produtividade 
esperada.

P no solo  
(Mehlich-1) 

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto

Plantio
(g/cova)

70 60 50 40 0

Produtividade esperada  
(t/ha/ano)

Produção
(g/planta/ano)

< 15 40 30 20 10 0

15 – 25 60 50 40 30 0

25 – 35 80 70 50 30 0

> 35 100 90 60 40 0

Fonte: adaptado de Borges e Rosa (2021).

Tabela 6. Recomendações de potássio (K2O) para o maracujazeiro, com base na análise química do solo e produtividade 
esperada.

K no solo  
(cmolc/dm3)1

0 – 0,07 0,08 – 0,15 0,16 – 0,30 0,31 – 0,50 > 0,50

Plantio
(g/cova)

10 0 0 0 0

Dias após o plantio Formação
(g/planta)

30 5 5 0 0 0

60 10 10 5 0 0

90 30 20 10 5 0

120 – 180 40 30 20 10 0

Produtividade esperada  
(t/ha/ano)

Produção
(g/planta/ano)

< 15 60 50 40 30 0

15 – 25 90 75 55 40 0

25 – 35 120 95 75 50 0

> 35 150 120 90 60 0
1cmolc/dm3 de K = mg/dm3 de K / 390. Fonte: adaptado de Borges e Rosa (2021).
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fontes sólidas. Como fontes sólidas, pode-se utilizar 
fertilizantes tradicionais ou de liberação lenta para 
os diferentes nutrientes. As aplicações via água de 
irrigação podem ser feitas semanalmente ou a cada 
três dias, dependendo da textura do solo.

Localização dos adubos: o P e os micronu-
trientes devem ser aplicados no plantio, quando reco-
mendados. Em pomares em formação, devem-se dis-
tribuir os adubos em uma faixa de aproximadamente 
20 cm de largura ao redor do caule e distante 10 cm 
deste, aumentando-se gradativamente essa distância 
com a idade do pomar (Figura 3). Em pomares adul-
tos, recomendam-se também aplicar os adubos ao 
redor do caule das plantas, 20 a 30 cm de distância 
(Figura 4).

Enxofre (S): o S é suprido quando se aplica su-
perfosfato simples (11% de S) como fonte de P, ou 
sulfato de amônio (23% de S) como fonte de N e 
também na forma de gesso agrícola (13% de S). 

Adubação de micronutrientes
Caso não se tenha análise química do solo para 

micronutrientes, recomenda-se aplicar 50 g de FTE 
BR12 na cova de plantio ou o termofosfato magne-
siano enriquecido com micronutrientes. Os micronu-
trientes zinco (Zn) e boro (B) são os mais absorvidos 
pela planta, após o manganês e o ferro, além disso, 
34% do Zn são exportados pelos frutos (Tabela 1), 
as recomendações desses micronutrientes para o 
maracujazeiro encontram-se na Tabela 7.

Tabela 7. Recomendações de boro (B) e zinco (Zn) para 
o maracujazeiro.

Micronutriente
Teor no  

solo
(mg/dm3)

Quantidade de  
nutriente a ser aplicada

(g/planta/ano)

B  
(água quente)

< 0,20 0,9

0,20 – 0,40 0,6

0,41 – 0,60 0,3

> 0,60 0,0

Zn  
(Mehlich-1)

< 0,80 3,6

0,80 – 1,00 2,7

1,01 – 1,20 1,8

> 1,2 0,0

Fonte: adaptado de Borges e Rosa (2021).

Aplicações de micronutrientes diretamente no 
solo, ou por meio da água de irrigação, são mais efi-
cientes em razão da maior disponibilização ao longo 
do tempo. Contudo para a correção de deficiência 
pode-se utilizar a adubação foliar.

Informações complementares
Parcelamento das adubações: o parcelamen-

to dependerá da textura e da CTC do solo, bem 
como do regime de chuvas. Em solos arenosos e 
com baixa CTC, deve-se parcelar semanalmente ou 
quinzenalmente. Em solos mais argilosos, as adu-
bações podem ser feitas mensalmente ou a cada 
dois meses, principalmente nas aplicações com 

Figura 3. Localização do adubo nas plantas jovens de 
maracujazeiro.

Figura 4. Localização do adubo nas plantas adultas de 
maracujazeiro.
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Adubação foliar: em casos severos de defici-
ência de micronutrientes, assim como em pomares 
afetados com o vírus do endurecimento dos frutos 
(CABMV), podem ser aplicados micronutrientes via 
foliar, pois atenuam os sintomas da doença, princi-
palmente o boro. Como os micronutrientes (B, Fe, 
Mn e Zn) são imóveis na planta, quando se faz ape-
nas aplicações foliares, há necessidade de se repe-
tir frequentemente a cada novo ciclo de brotação. 
Pode-se optar pela aplicação da calda viçosa que 
além de aportar nutrientes, controla doenças folia-
res. A composição para o preparo de 20 litros da 
calda viçosa a 0,5% consiste em: 100 g de sulfato 
de cobre; 100 g de cal virgem; 160 g de sulfato de 
magnésio; 40 g de sulfato de zinco; 20 g de ácido 
bórico em 20 litros de água. A cal deve ser mistura-
da separadamente em 10 litros de água e a mistura 
dos sais, na outra parte de água adicionada sobre 
a cal.
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Figura 5. Fertirrigação do maracujazeiro por gotejamento.
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